DEUS CRIA INCESSANTEMENTE?
Na verdade, o título deveria ser mais genérico e estar argüindo por que:

“Deus há criado sempre, cria incessantemente e jamais deixará de criar”(?). (Vide: “A Gênese” – A.K. – 1868 – Ide).
Dita sentença, aliás, trata-se de uma afirmativa e não se expressa indagando (?) como acima se permitira registrar. E, mais ainda, de modo concordante, o mesmo se verá noutra de tais obras mui importantes do Espiritismo codificado:
-Pergunta 80: “A criação dos Espíritos é permanente, ou só ocorreu na origem dos tempos?”.

-Resposta: “É permanente; quer dizer, Deus não cessou jamais de criar”. (Vide: “O Livro dos Espíritos” – A.K. - 1857 – Ide).

Entretanto, já vimos que a obra do sábio intuitivo Pietro Ubaldi alude que a gênese dos Espíritos é única e se dera no infinito com a criação de infinitos Seres espirituais; ou seja: Deus, sendo Perfeito, criara Espíritos Puros e Conscientes (EPC) na Ordem Espiritual da Criação, quando, verificando-se por parte de tais componentes, perda de sintonia para com a Ordem Soberana da Lei, dita parte, corrompida e discordante se ausentara do Sistema Perfeito (S) no que se exprime e se entende como Involução, onde os seus componentes, agora vigentes no Universo físico e material (Anti-Sistema=AS), e, estando na condição de Espíritos Simples e Ignorantes (ESI), demandam seu retorno ao referido Sistema pelas trabalhosas lutas nas engrenagens da Evolução.
Entretanto, já vimos em “O Mecanismo Uno-Contínuo da Criação”, a possibilidade de conjunção da obra de Allan Kardec com a obra de Pietro Ubaldi na ordem da criação, onde seus pareceres - conquanto sua expressa discordância contidas na Codificação kardequiana e no Monismo ubaldiano - se juntam em harmoniosa geometria cósmica, bastando, pois, para tal, apenas que se tenha olhos de ver para constatar que sua alta inspiração não visa jamais a separação ou a discórdia de tais elementos (Kardec e Ubaldi), mas sim sua junção em mais alta forma de entendimento que nossas cognições podem hoje atingir e alcançar.
Hoje, para mim, noto que, de fato, Deus não poderia, tal como se encontra na síntese genética estabelecida por Pietro Ubaldi, criar no infinito uma quantidade infinita de Seres espirituais, pois tal criação Lhe “obstaria”, pelo menos em tese, de nova dinâmica criativa, Lhe “impedindo”, pois assim, de novas criações, afinal de contas, Deus já teria criado infinitos Espíritos no infinito de Sua criação, e, portanto, tal assertiva parece “esgotar” suas possibilidades criativas pela já citada criação de infinitos Seres que, afinal, ocupam o infinito de Si mesmo, de sua Alta Jurisdição.

Ou seja, não há “espaço” para mais nada: o infinito já está ocupado por infinitos Seres espirituais.

Seres, pois, quantitativamente infinitos, e que se deixam albergar pelo Infinito Criador; e, agora, é só viver na bonança, na infinita paz e contemplação de beatitudes celestiais, após o retorno, é claro, daqueles que se quedaram em sua insatisfação pessoal.
Mas não quero crer que possa ser assim; não quero crer na possibilidade de um Deus inoperante; e sim, de que O mesmo continue ativo e dinâmico e cujo filho seja detentor de mesma operosidade e dinâmica advindas do divino Pai e infinito Criador.
Neste caso, pois, quero crer que os princípios, axiomas e sentenças, gráficos e analogias, fórmulas e abstrações matemáticas contidas em “O Mecanismo Uno-Contínuo”, possam, de fato, estar expressando a verdade das intuições por mim recebidas e consolidas em tal e.Book da “Interação Kardec-Ubaldi”, blog que não só expressa o Espiritismo Completo em seus três primeiros livros: 

-“Análise Crítica da CUEE”;

-“O Espiritismo Completo”; e:

-“A Matemática do Espiritismo Completo”;

Como também lhe consolida e lhe unifica na Ordem da Criação com o referido:

-“O Mecanismo Uno-Contínuo da Criação”. 
Assim, pois, quero crer na sentença de que:

“Deus há criado sempre, cria incessantemente e jamais deixará de criar”.
Caso em que:

Deus, em Sua Prodigiosa Estrutura Ôntica, vivencia o paradoxo de constatar sua Obra Completa no mesmo infinito que não lhe permitirá concluí-la.

Ou seja:

A Criação Divina, conquanto se inicie a um determinado ponto do infinito, é Incessante, e não se paralisa jamais na Ordem do mesmo infinito, na Ordem dos “tempos” universais.
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